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I. Museu das Comunicações 

 
Criado para promover e divulgar o património histórico científico e cultural das comunicações, 

bem como a história do sector em Portugal, o Museu das Comunicações recebe diariamente um 

número significativo de visitantes, com realce para grupos de alunos de várias escolas do País, 

dos mais diversos escalões etários e graus de ensino, para quem diariamente se organizam 

visitas guiadas de carácter pedagógico e cultural, bem como atividades, oficinas e ateliers 

diversos. 

Dada a sua vocação de promoção e divulgação do património histórico e das novas tecnologias, 

o Museu esteve aberto, em 2012, também aos sábados. O Museu recebeu ao longo de 2012 um 

total de 33.264 visitantes, resultando num acréscimo de 34% em relação ao ano anterior. Este 

acréscimo reflete por um lado, a adequação dos conteúdos do Museu aos programas escolares, 

bem como o bom desempenho realizado pelo Serviço Educativo do MC. Este facto possibilitou 

uma subida considerável do número de visitantes/número de entradas pagas, aproximando o MC 

dos níveis alcançados em 2009 e 2010. Esta evolução traduziu-se numa subida das receitas em 

2012 de 12%, atingindo um total de 27.546 €, face a 24.589 €.  

ANOS 2007 2008 2009 2010 2011 2012

Grupos Escolares 16.470 18.945 27.395 33.724 23.006 30.568

Visit.  Individuais 2.679 3.801 3.946 2.511 1.827 2.696

Facturação  € 681 7.171 14.027 13.088 24.589 27.546  

 

Figura 1 - Visitantes e receitas 
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As áreas de exposição do Museu estão distribuídas por três pisos. O piso 0, inclui a exposição 

sobre os 200 anos da Mala Posta e uma galeria criada em 2008 especificamente para 

exposições temporárias, e ainda a exposição FPC Living Lab 4.0 – o futuro é infinito, um espaço 

desenvolvido com o apoio da PT que pretende ser um laboratório de experimentação e 

demonstração visual sobre um futuro próximo. 

O piso 1 inclui o corpo principal da exposição permanente, totalmente renovada em 2005, sob o 

tema “Cinco Séculos de Comunicações em Portugal – Vencer a Distância”, a qual integra três 

módulos: Regulação do Sector das Comunicações, Sector dos Correios e Sector das 

Telecomunicações. Este piso inclui galerias temáticas, sobre Navegação Aérea e sobre Rádio e 

a Televisão, em parcerias respetivamente com a ANA - Aeroportos de Portugal S.A., e com a 

Rádio e Televisão de Portugal (RTP). Este espaço contém, fundamentalmente, acervo 

museológico dos Instituidores entregue à guarda da Fundação.  

O piso 2 inclui a Casa do Futuro a Escola do Futuro e espaços destinados a exposições 

temporárias. 

Total 2012 Casa do 
Futuro

Exp. Perm
Telec.

Exp. Perm
CTT

ANACOM
Exp. Perm.

CTT + Tel + ANACOM
Malaposta LL / FL 4,0

Escola 
Futuro

Madragoa
Outras

(Temporárias)

33.264 8.931 7.828 4.130 1.418 631 3.717 3.104 843 381 2.281  

Casa do 
Futuro
Exp. Perm
Telec.
Exp. Perm
CTT
ANACOM

Exp. Perm.
CTT + Tel + ANACOM
Malaposta

LL / FL 4,0

Escola 
Futuro
Madragoa

Outras
(Temporárias)

Visitantes por exposição - 2012

 

Figura 2 – Visitantes por exposição em 2012 

 



5 
 

 

No ponto II deste relatório - são referidas, de forma detalhada, as exposições e ações 

desenvolvidas em 2012. 

 

A. Atividades desenvolvidas em 2012 no Museu das Comunicações 

No cumprimento da sua missão de divulgação do património histórico, científico e tecnológico 

das comunicações, o Museu da Comunicações concretizou ao longo do ano um conjunto de 

ações tendentes a promover e valorizar esse objetivo. 

No seu relacionamento externo, o Museu estabeleceu Parcerias com diferentes instituições 

para a implementação de várias atividades do seu Programa de ação cultural, visando a 

divulgação da Fundação e do Museu e junto de diferentes públicos. Destacam-se as 

seguintes parcerias: com a ETIC – Escola Técnica de Imagem e Comunicação para a 

atividade Inside Wall, de encerramento da exposição Luiz Duran…uma vida com selos 

dentro, da qual resultou um tríptico pintado a acrílico pelos alunos do Professor Zamith, e 

para a programação das oficinas de Verão; com a EPI – Escola Profissional de Imagem para 

a produção de uma exposição, A Escola adotou o Museu e agora o Museu adota a Escola; 

com o Centro de Formação Professor João Soares para a realização da ação de formação 

acreditada para professores Da Escola ao Museu: Práticas Pedagógicas Inovadoras, a 

qual deu início à formação acreditada no Museu, no âmbito da missão da FPC; com a 

Subvértice para a conceção e planeamento de atividades pedagógicas relacionadas com as 

novas tecnologias; com a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, a Comissão Social de 

Freguesia de Santos-o-Velho e a Escola Secundária Marquês de Pombal com vista ao 

planeamento do Projeto Educativo sobre os Direitos das Crianças 2012/2013; com a TMN – 

Telecomunicações Móveis Nacionais, patrocinador das atividades do programa educativo 

Girls in ICT, realizado com a Escola Profissional Bento Jesus Caraça, Escola Secundária da 

Moita e Escola Básica Integrada do Vale Rosal (Charneca da Caparica); com a RTP - 

Coleção Museológica Visitável em duas ações de divulgação do Programa Educativo às 

Escolas; com a Editora Raiz, no âmbito do projeto Raízes d'Aprender, em duas sessões de 

divulgação da programação educativa do Museu junto dos professores; com a ACIS – 

Associação de Comunicações Instituto Sénior para a implementação de cursos de informática 

e novas tecnologias de comunicação para séniores, na Escola do Futuro; com as ilustradoras 

Danuta Wojciechowska e Joana Paz, para a implementação das Oficinas sobre o Património 

Português - Especial famílias e crianças; com os Urbansketchers para a realização do Ciclo 

de Comunicações e Workshops sobre o registo das Viagens em diários gráficos; com os 

museus europeus Tehniški Muzej da Eslovénia, Telecom Museum da Noruega, Museum of 

Science and Industry de Manchester, Technoseum de Mahneim e o Muzeum Inzynierri 

Miejskiej de Cracóvia, para as candidaturas aos projetos SWITCH e ao INTERNATIONAL  
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SUMMER SCHOOLcom a TourGuide, na visita guiada ao Bairro da Madragoa, com cedência 

gratuita do radio guia TourGuide; com a Samsung, para a cedência de equipamentos para as 

exposições do Espaço Futuro - Casa do Futuro Convergente e FPC FL; e com a a Comissão 

Social de Freguesia de Santos-o-Velho no âmbito do Projeto Do Museu ao Bairro, no âmbito 

da programação para o público individual. 

  

B. Dia Mundial das Telecomunicações e da Sociedade da Informação 

O Museu das Comunicações assinalou, a 17 de Maio, o Dia Mundial das Telecomunicações e 

da Sociedade da Informação sob o tema “Woman & Girls in ICT”, tendo inaugurado as 

exposições temporárias FPC Living Lab 4.0 – O Futuro É Infinito, Homenagem a José 

Ferreira Pinto Basto, integrada no núcleo de Telecomunicações da exposição permanente 

Vencer a Distância – cinco séculos de comunicações em Portugal e, ainda, a exposição 

Agora Sim de Adriana Barreto. 

FPC Living Lab 4.0 – O Futuro É Infinito representa um espaço desenvolvido com o apoio 

da SubVértice e da PT que visa mostrar um futuro de possibilidades infindáveis ao alcance da 

criatividade de todos. As soluções apresentadas são suportadas em tecnologias avançadas, 

potenciadas por redes de grande capacidade e velocidade que convergem numa teia 

multidimensional, num conceito de futuro infinito. É constituída por três núcleos com três 

diferentes especificidades: Viagem pelo Futuro, O Futuro é espacial e As Redes do 
Futuro, podendo perceber e experienciar, de forma intuitiva e com ligações claras ao dia-a-

dia de todos nós, soluções tecnológicas inovadoras que, num futuro próximo, estarão 

acessíveis a todos e permitirão construir um futuro melhor. No espaço Viagem pelo Futuro, 

estão disponíveis diferentes equipamentos e aplicações que o visitante pode utilizar, deixando 

à criatividade pessoal o caminho a percorrer, experimentando soluções baseadas em 

interatividade, holografia, estereoscopia e video-mapping. O espaço O Futuro é espacial, 
tem presente uma videoprojeção de grande formato em todo o teto da sala, com uma 

animação que pretende levar os visitantes a uma viagem espacial e intergaláctica, a qual 

poderá ser publicada em tempo real na página Facebook da FPC. Existe ainda um terceiro 

espaço, As Redes do Futuro, onde o visitante é convidado a interagir com equipamentos, 

baseados em IP (conexão direta à internet), que o transportam em viagens mágicas. 

Homenagem a José Ferreira Pinto Basto celebrou o centenário do nascimento do 

prestigiado Eng.º José Ferreira Pinto Basto, através da renovação do núcleo de 

Telecomunicações da Exposição Permanente, “Vencer a Distância – Cinco Séculos de 

Comunicações em Portugal”, no Museu das Comunicações, dando a conhecer o seu 

contributo para os estudos de comutação automática e para o desenvolvimento do sector das 

telecomunicações em Portugal. Esta renovação assinala o centésimo aniversário do 

nascimento de Pinto Basto, salientando o seu papel na inovação tecnológica do sector 

português das telecomunicações, a partir dos anos 30 do século XX. Uma cronologia, da  
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história politica, social e económica de Portugal, serve de enquadramento à apresentação da 

capacidade inventiva deste engenheiro e ajuda a compreender a importância das soluções 

inovadoras que ele promoveu, no seio das equipas técnicas e de investigação da engenharia 

de telecomunicações, em Aveiro. 

Agora Sim, patrocinada pela Portugal Telecom, apresentou trabalhos da artista brasileira 

Adriana Barreto, com ênfase na vertente multimédia, onde se aborda o conceito “espaço-

forma”, denominado por ela como “côncavo da mão”, e o menor ponto para o corpo, aquele 

ocupado pela bailarina quando esta está em pontas. 

Assinatura de protocolo entre a Fundação Portuguesa das Comunicações (FPC) e a 
Samsung, na Casa do Futuro Convergente 5.0, que mantendo o conceito expositivo – 

Convergência - foi complementada com novas soluções de Convergência/ Cloud, como a 

Solução Office 365. 

Reforço da parceria entre a Fundação Portuguesa das Comunicações e a Fundação PT, 

com a atualização das soluções orientadas para o conceito de inclusão, designadamente a 

Tele-aula, o Magic-Eye, PT Minha Voz Grid, PT Voz Ativa. 

Cerimónia de entrega dos prémios Girls in ICT Day (por proposta da U.I.T.) aos alunos e 

professores vencedores do Programa Educativo criado para esta comemoração, a que 

diversas escolas concorreram com os seus trabalhos/ reflexões sobre a temática deste dia, 

submetidos a um concurso, em que numa primeira fase o público fez a sua escolha no 

FACEBOOK e seguidamente foram sujeitos à apreciação de um júri.  

No seguimento dos projetos expositivos enunciados foram elaborados programas educativos 

específicos para cada exposição.  

 

C. Dia Mundial dos Correios 

A FPC assinalou o dia 9 de Outubro, o Dia Mundial dos Correios, à semelhança dos outros 

anos, com um programa que incluiu a entrega dos prémios do concurso A Melhor Carta 2012 

- este ano subordinado ao tema Escreve uma carta a um atleta ou figura desportiva que 

admiras, contando o que pensas dos Jogos Olímpicos - o lançamento da emissão filatélica 

Correio Escolar e a inauguração, no Museu das Comunicações, da exposição temporária 

Portugal Connosco – o olhar dos Carteiro. 

Portugal Connosco – o olhar dos Carteiro mostra Portugal através do olhar dos carteiros. 

Foram distribuídas máquinas fotográficas descartáveis pelos carteiros, que as transportaram 

durante um mês e as usaram para retratar o seu trabalho diário - a essência e o quotidiano de 

uma profissão tão nobre e ancestral - o carteiro. 
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Ai se esta peça falasse, dedicada à Caixa Postal Via Aérea de 1940, de design vanguardista 

e atribuída a Amadeu Souza Cardoso, que pela temática foi inaugurada no Dia Mundial dos 

Correios e irá permanecer em exibição no Museu até ao final do ano. 

O FPC Living Lab 4.0 – O Futuro É Infinito manteve o conceito expositivo mas foi 

atualizada em matéria de conteúdos sobre a temática dos Correios, dos quais destacamos o 

tapete interativo com as imagens de selos das Emissões de 2012; a solução da realidade 

aumentada ilustrada com a declamação de um poema de Fernando Pessoa – o tema da 

emissão filatélica do ano entre Portugal e Brasil – pela diretora da Casa Fernando Pessoa, a 

escritora Inês Pedrosa; e ainda uma aplicação de GPS que permite a consulta de serviços de 

proximidade e respetivo routing.  

No seguimento de todas as exposições inauguradas por ocasião das celebração acima 

referidas - DMT&SI e do DMC 2012 - foram elaborados programas educativos específicos, 

nomeadamente, a programação cultural e educativa especial para  a semana de 9 a 13 de 

Outubro, onde se explicou a importância dos serviços postais no vanguardismo dos 

portugueses, que comunicam à escala  global desde o século XV. As atividades educativas 

desenvolvidas para o público escolar decorreram não apenas no Museu, mas também, na 

Biblioteca Municipal Cantanhede, com crianças do Jardim de Infância da Santa Casa da 

Misericórdia daquele município. 

 

D. Programação Educativa 

O Serviço Educativo de uma instituição museológica tem como missão contribuir para o 

enriquecimento cultural da sociedade, procurando ir ao encontro das necessidades do público 

escolar, público famílias, público sénior e público em geral. Para este fim, o Museu das 

Comunicações promoveu visitas guiadas a todos os segmentos de públicos, com base num 

guião cientificamente desenvolvido, e cobrindo todas as exposições patentes no Museu e 

desenvolveu um Programa Educativo caracterizado por um conjunto de atividades 

diversificadas, organizadas tematicamente em torno das exposições permanentes e 

temporárias. 

Os Projetos Educativos (Best Pratice 1, A tool to improve museum education internationaly, 

ICOM-CECA) são constituídos por um conjunto de atividades com abordagens adaptadas aos 

diferentes públicos, para que os conteúdos das exposições se transformem num instrumento 

cultural de referência e contribuam para fortalecer a aquisição de competências sociais na 

relação do museu com a comunidade, dos quais se destacam os seguintes: 

i) Os projetos criados em anos anteriores continuaram a ser disponibilizados ao público: “O 

Mundo das Comunicações”, “33 anos a inventar!”, “Construir o Futuro, “Artpostcom”  e 

“Escola do Futuro”. 
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ii) Continuação da implementação do programa “4 Sábados, 4 temas”, oficinas para o publico 

de fim de semana, iniciado em 2011, concebido em torno de 4 temáticas para animar 

“miúdos e graúdos”. Este ano foram criadas novas atividades para o público, mantendo as 

áreas temáticas dos primeiros quatro sábados de cada mês:  

Contador de Estórias – (1º sábado) Através de uma visita informal, o público redescobre 

o Museu das Comunicações, através da partilha de segredos, curiosidades, estórias e 

lendas dos objetos que se encontram em exposição. Depois os participantes escolhem a 

sua estória favorita e podem transformá-la, com um final diferente, ou desenhá-la. 

Cidades Criativas - (2º sábado) A oficina inicia-se com o reconhecimento dos espaços 

expositivos ligados às novas tecnologias, após a qual se convida os participantes a 

imaginar uma cidade do futuro, desenvolvendo a capacidade comunicação e expressão 

plástica, tal como a aquisição de conhecimento sobre a evolução da casa do futuro 

Como Comunicamos? (3º sábado) Depois de uma visita informal à exposição 

permanente os participantes são desafiados a pensar sobre o funcionamento dos 

equipamentos de comunicação, as formas de comunicar responsavelmente, as regras 

próprias das diferentes profissões dos serviços de comunicações e as propriedades do 

espectro radioelétrico. 

Flipbook - Imagens Animadas (4º sábado) A atividade inicia-se com uma visita ao 

espaço expositivo das telecomunicações, promovendo o conhecimento da evolução da 

fotografia, cinema e televisão. Paralelamente são abordados os conceitos de 

sustentabilidade. Promovendo o trabalho em equipa as crianças irão desenvolver um 

projeto e executar um flipbook, pretendendo-se assim que conheçam as várias fases do 

processo (guião, cenário, ação). 

iii) Duplas de Grandes e Pequenos Comunicadores (programação de verão para famílias), 

onde se propõe que avós e netos, tios e sobrinhos, irmãos mais velhos e mais novos, 

interajam segundo 3 modelos diferentes, consoante os espaços que são explorados: 

Minha Casa, Tua Casa (Casa do Futuro); Contadores De Estórias (Vencer a Distância); 
Recolectores Colecionadores Da Madragoa (bairro). 

iv) Oficinas sobre o Património Português - Especial famílias e crianças! Atividade que 

começa com uma visita ao Museu e uma conversa em torno do tema “património” a que se 

segue um workshop conduzido pelas ilustradoras Danuta Wojciechowska e Joana Paz, 

que as ensinam a colorir um livro - Portugal para crianças, for children, pour les enfants, 

für Kinder - e a explorar a criatividade a partir da cultura portuguesa enquanto, também, 

praticam inglês. 

v) Programação de Natal especial para escolas e famílias - Visita à exposição da Mala Posta 

do Museu e depois assista à peça de teatro Os 400 Sinos no auditório da Fundação.  
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vi) O Roberto descobre a Rádio – Dois museus, duas gerações (programação de inverno 

para famílias). Quando dois museus se juntam, entre comunicações e marionetas, há 

muito para descobrir e partilhar em 3 sessões para avós e netos. De museu em museu, 

vamos aprender a construir um espetáculo, onde os Robertos nos contam as estórias das 

comunicações!  

vii) Continuidade do projeto Do Museu ao Bairro, histórias de viajantes, que integrou a 

Fundação no território do bairro histórico da Madragoa, visando a diversificação de 

públicos, a promoção do turismo cultural, o trabalho de aproximação à comunidade local e 

o contributo para o desenvolvimento da noção patrimonial e sentido de identidade e 

cidadania de todos os participantes. Este projeto, premiado pela APOM em 2011 (com 

uma menção honrosa Prémio Criatividade e Inovação) mantém a sua atualidade 

comprovada pelo interesse despertado nos media e nas instituições de promoção do 

património, bem como pelo incremento do público participante e do entusiamo dos 

parceiros.  

viii) Programa especial para empresas realizada a pedido da DDL da PT (Roteiros Digitais) 
que se inicia com uma visita orientada a todas as exposições do Museu, enquanto os 

participantes organizados em grupos de trabalho, munidos de máquina fotográfica ou do 

telemóvel, recolhem as imagens com mais significado para si, terminando na Escola do 

Futuro com a realização de uma oficina de criação de blogues. Os trabalhos ficam 

imediatamente disponíveis no serviço de blogues do Sapo.   

ix) As Oficinas de Férias no Museu são um programa concebido para oferecer às famílias 

propostas de entretenimento dos seus educandos, com a qualidade pedagógica de um 

espaço patrimonial vocacionado para sensibilizar os mais jovens para a herança cultural 

do passado histórico das comunicações assim como, para o presente da Sociedade da 

Informação, com vista a dotá-los de ferramentas para atingirem a Sociedade do 

Conhecimento e a utilizarem as TIC como instrumentos de trabalho e de lazer, de forma 

ética e segura. Com esse propósito, for criada a seguinte programação de Oficinas de 

Férias em 2012:  

 Carnaval: “Chapéus Comunicantes”, uma oficina que convidou os seus participantes 

a criar um traje de Carnaval sobre a temática da comunicação, onde houve 

oportunidade de participar num chá dançante. 

 Páscoa: “Passagens”, uma oficina que abordou o conceito de Páscoa enquanto 

passagem no contexto das comunicações, como por exemplo, do emissor ao recetor 

de uma carta, de uma extremidade para outra de um fio de corrente elétrica, do meio 

de transporte que nos leva para outras paragens… a nossa vida está cheia de 

momentos de mudança. 

 Verão: “Mutantes”, uma oficina que desafiou os participantes a transformar com 

imaginação e criatividade o mundo das comunicações, um espaço cheio de segredos  
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por descobrir e coisas por inventar, incluindo também um conjunto de atividades na 

Escola Profissional de Imagem (EPI). 

 Natal: “Histórias de Portugal para pendurar numa árvore de Natal”, uma oficina 

que convidou os participantes a visitar o Museu das Comunicações e a conhecer 

Portugal, um país cheio de memórias e histórias para descobrir e pendurar na árvore 

de Natal. 

x) O Museu das Comunicações explorou o acervo histórico, científico, tecnológico e artístico 

das Comunicações, para perpetuar a memória da história das comunicações em Portugal 

e contribuir para a divulgação das novas tecnologias de comunicação e informação. 

Salientam-se as ações associadas aos seguintes eventos e temas: 

a) Celebração do Dia Internacional dos Museus com um programa intitulado “Inovação 
e Tradição”, onde o passado e o futuro se cruzam, convidando os visitantes a 

participar nas visitas guiadas temáticas pelas exposições e num percurso à descoberta 

dos pormenores dos patrimónios vizinhos do Museu das Comunicações, de acordo 

com a proposta do ICOM - Conselho Internacional de Museus, para explorar o tema 

“Museus num mundo em mudança: novos desafios, novas inspirações”. 

b) Celebração do Dia Internacional dos Monumentos e Sítios, dedicado ao tema 

proposto pelo IGESPAR, “Do Património Mundial ao Património Local: proteger e gerir 

a mudança”, com um programa que o convida à descoberta dos “territórios” do Museu, 

através de uma visita que começa dentro do espaço museológico e parte à descoberta 

da história, da memória e do património local. Neste circuito, os visitantes foram 

desafiados a captar imagens fotográficas e sons, dentro e fora do Museu, para 

publicarem num blogue na “Escola do Futuro” do Museu das Comunicações e assim 

divulgarem as suas narrativas pessoais num espaço global, construindo o seu próprio 

roteiro digital.  

c) Jornada Europeias do Património, iniciativa do Conselho da Europa e da União 
Europeia, tendo como tema “O Futuro da Memória”, para as quais foi desenvolvida 

uma programação que integrou duas atividades: visita guiada ao Bairro da Madragoa 

no período da manhã e uma visita guiada ao Museu das Comunicações no período da 

tarde.  

d) Programação da exposição temporária Look Twice, que convidou a uma revisitação 

do acervo de arte contemporânea da Fundação Portuguesa das Comunicações. Em 

Look twice reunimos pela primeira vez algumas dessas obras num único espaço, fora 

dos enquadramentos originais para os quais as obras foram projetadas e mostradas. 

Nesta exposição apresentámos obras de 9 artistas contemporâneos portugueses: 

Vasco Araújo, Pedro Barateiro, Daniel Blaufuks, Luísa Cunha, António Júlio Duarte, 

Fernanda Fragateiro, Miguel Palma, João Paulo Serafim e Augusto Alves da Silva. 
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e) Quem quer ser o milionário do dia do pai? Fazemos uma visita guiada ao museu 

onde pais e filhos vão conhecer o mundo das comunicações, para depois, no estúdio 

de TV, realizar uma oficina onde se prova quem sabe mais sobre comunicação e quem 

é o melhor comunicador da família.  

f) Kids surpresa – 3 surpresas numa só atividade para comemorar o Dia da Mãe! 

Criatividade, ambiente e trabalho em grupo vão ser os ingredientes necessários para te 

divertires neste dia especial! Comemora o dia da Mãe num espaço onde vais utilizar a 

tua originalidade numa prenda com materiais recicláveis na companhia da tua mãe. O 

resto… é surpreso! 

 

E. Promoção e Divulgação Externa 

De acordo com os seus objetivos de divulgação do património museológico, o Museu das 

Comunicações desenvolveu várias ações de promoção da Fundação e do Museu no exterior 

através de: 

 Produção de conteúdos para publicações diversas – Estrelas & Ouriços, Time Out, 

Happy Woman e publicação digital Catálogo de Atividades Educativas em Museus e 

Monumentos; 

 Participação, a convite da rádio e televisão, para divulgação da Fundação e da 

programação cultural do Museu em vários programas, respetivamente, da rádio Antena 

2 e da Rádio SIM, da RTP2 - “Sociedade Civil” e “Nós” – da RTP Memória e da TV 

Record. 

 Visitas a Escolas, Associações de Seniores e outras instituições de carácter social - 

Junta de Freguesia de Santa Isabel, Junta de Freguesia de Santa Catarina, 

Universidade Sénior de Arte e Cultura, entre outras - presença em Congressos, 

Seminários, Universidades, Museus - de que se destaca a 9.ª edição da European 

Museum Advisors Conference 2012; o workshop Criatividade em Agenda na Europa; o 

seminário Construir pontes entre Escolas e Museus; o colóquio Políticas Públicas para 

o Património Imaterial na Europa do Sul: percursos, concretizações, perspetiva; 

Conversa ao Fim da Tarde - A História Urbana de Lisboa; Colóquio de Olissipografia; 

Oficina de Escrita Criativa; debate e reflexão sobre Combate à Pobreza e à Exclusão 

Social; Seminário Desafios da Cidadania Participativa em Debate… Envelhecimento 

Ativo e Intergeracionalidade. Refira-se, ainda, a participação na organização do 7º 

Seminário Anual do GAM - Programar para a Diversidade. 
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II. Património Museológico das Comunicações 

Aprovado em reunião do Conselho Geral de Maio do ano anterior, o projeto especial de 

tratamento das coleções museológicas, iniciou a programação das suas atividades no princípio 

do 2º semestre daquele ano, prolongando-se até ao final de 2012. Os objetivos definidos para 

este projeto especial poderão ser resumidos nas duas seguintes grandes ações: informatização 

do Inventário do Património Museológico em bases de dados capazes de possibilitar o registo de 

Informação, a associação de imagens relativas às peças e permitir a disponibilização dos seus 

conteúdos através da Internet; reorganização das Reservas Museológicas com o objetivo da 

racionalização dos espaços através da seleção do Património, de acordo com os critérios de 

incorporação por forma a propor aos Instituidores a devolução/alienação de objetos sem valor 

histórico/documental. Nesta conformidade seriam periodicamente apresentadas listagens com 

propostas de devolução de peças aos Instituidores proprietários. 

Durante este período podemos assegurar que a área de património museológico executou uma 

parte muito significativa das atividades previstas. Concluiu com excelentes resultados 

operacionais a primeira daquelas ações, embora tenha prosseguido de forma menos intensa 

algumas tarefas da segunda ação devido, sobretudo, a uma reorientação de prioridades 

relacionada com a necessidade de reduzir custos significativos com o aluguer de espaços, como 

adiante se explicitará. 

Deste modo, passaremos a enunciar uma síntese das principais atividades, descrição e 

resultados operacionais, em conformidade com a programação do projeto. 

A. Informatização do Inventário do Património Museológico. 

Decorrendo do projeto especial de informatização do património na base de dados Matriz, da 

conferência e adição de informação complementar aos registos já existentes, neste ano de 

2012 acentuou-se o empenho no sentido de se aprimorarem procedimentos técnicos, 

científicos e administrativos a estabelecer na pesquisa, investigação, inventariação e 

descrição do acervo, com uma observação mais alargada sobre todo o conjunto das 

diferentes coleções, na certeza de que o caminho por um via mais integradora e dinâmica 

permitirá aos processos de construção de conhecimento e produção de informação tornarem-

se mais produtivos e eficazes. 

A evolução quantitativa dos novos registos criados na aplicação Matriz e da informação 

complementar de outros registos atingiu excelentes índices de execução. Em todo o segundo 

semestre do ano anterior, coincidente com o início do supra referido projeto especial, 

alcançaram-se 548 novos registos introduzidos na base de dados Matriz, porém, neste ano 

de 2012 este número atingiu os 2.487 registos. No trabalho de reunir e acrescentar 

informação complementar aos registos já introduzidos, os números são, igualmente, 

reveladores do bom ritmo de trabalho imprimido neste período, pois em idêntico modelo  
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comparativo foi introduzida informação complementar em 178, subindo em 2012 para 6.896. 

Este último número é da maior relevância no conjunto das tarefas de tratamento das peças, 

pois o enriquecimento das fichas de inventário dos objetos museológicos com elementos 

acrescidos é gerador de mais e melhor informação.  

Os 2.487 novos registos criados neste ano de 2012 correspondem a itens museológicos da 

coleção de Telecomunicações, por ser a que mais tem crescido em termos quantitativos 

nos últimos anos e aquela que conta com menor número de peças registadas na base de 

dados. Assim, no próximo ano terão prioridade de tratamento as coleções Postal, Filatélica e 

de Arte. 

Realce-se o trabalho iniciado na fase final do projeto com a coleção de Filatelia, constituída 

predominantemente por Selos Postais, completada por um reduzido conjunto de produtos 

filatélicos associados àqueles, tais como Carimbos, Bilhetes-postais, Sobrescritos, etc., é 

certamente a mais numerosa das coleções em itens individualizados, pois o seu número 

atinge 1.676.204, dos quais 1.644.689 são selos postais, distribuídos pela seguinte tipologia: 

 

 
DESIGNAÇÃO 

 
Nº SELOS 

 
Selos Portugueses 

 
883.400 

 
Selos das ex-Colónias 

 
18.955 

 
Selos da UPU 

 
742.334 

 
Total 

 
1.644.204 

 

O acervo filatélico constitui a mais qualificada e homogénea das coleções museológicas da 

FPC, da qual se encontra erguido algum trabalho de recolha de informação, tratamento e 

inventariação, porém não se encontra registada numa base de dados adequada ao 

tratamento museológico. Em resposta a esta necessidade foi concluído um estudo rigoroso 

de levantamento de necessidades para a construção de uma Folha de Recolha de Dados 

para a mais emergente das coleções filatélicas – Selos Portugueses – de que resultou um 

relatório final com uma proposta de registo informático do referido acervo. O próximo ano será 

o de implantação das conclusões do relatório técnico com a respetiva introdução de registos 

na nova base de dados. Este trabalho deverá contribuir para o desenvolvimento do sistema 

de gestão de coleções com o objetivo de realizar com processos normalizados os princípios 

de descrição, classificação, registo, organização, controlo, preservação, permuta, partilha e 

recuperação da informação.  
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Em termos de balanço da coleção Postal no período em análise, as atividades previstas 

tiveram menor dimensão, entre outros motivos, porque ambas as coleções estiveram 

envolvidas em processos de transferência de local de reserva. Relativamente à primeira, está 

em fase de conclusão a deslocação e transporte do seu espólio da Reserva Museológica de 

Mem Martins para a Reserva Museológica da Boa-Hora e Cartaxo. Foi ainda acordada e 

protocolizada a cedência temporária ao Museu Nacional dos Coches de duas diligências da 

mala-posta.  

Quanto à coleção de Arte, está previsto o final do ano assistiu ao início das obras de 

adaptação e ulterior ocupação do novo espaço, mais amplo, dentro do edifício sede, onde 

será acondicionado e preservado um acervo com um crescente número de obras. De 

destacar a colaboração desenvolvida com a Escola Profissional EPI, num projeto 

concretizado em várias sessões de registo fotográfico de que resultou o registo de 450 

imagens, representando a quase totalidade do acervo de pintura, gravura, tapeçaria, de 

alguns originais de selos e de Inteiros Postais. Noutro plano, foi iniciada a análise da 

informação dos registos da base de dados desta coleção, por forma a proceder-se ao seu 

enriquecimento e melhoria da informação ali reunida. Efetuou-se o tratamento e 

acondicionamento de 4.235 selos postais estrangeiros, provenientes da UPU – União Postal 

Universal e elaborou-se uma primeira versão de um diretório da Reserva Filatélica e da Casa 

Forte, inclusa naquela reserva. 

B. Reorganização das Reservas Museológicas  

A reorganização das áreas de Reserva Museológica e de outros espaços ocupados com 

património museológico, objetivando a sua racionalização e eventual redução de custos, 

assumiu-se como uma orientação estratégica e um dos principais objetivos inclusos na 

segunda grande ação do Projeto Especial. 

A fase mais importante da ação passa pelo abandono da extensa área da Reserva 

Museológica de Mem Martins que se estende por cerca de 2.000 m2. Neste particular, 

seguramente que os objetivos finais estarão próximos de ser alcançados, pois o acervo mais 

numeroso constituído pelo espólio da coleção Postal, já foi transferido para a Reserva 

Museológica da Boa-Hora, incluindo toda a subcolecção de máquinas tipográficas. De 

destacar o esforço de colaboração do instituidor CTT, ao permitir o alargamento da área 

daquela reserva museológica, disponibilizando à FPC a ocupação de duas novas salas com 

uma dimensão conjunta de cerca de 670 m2. 

Ainda em depósito naquela reserva, encontram-se duas diligências da mala-posta que terão 

como destino próximo a cedência temporária ao Museu dos Coches. O acordo já firmado com 

aquela instituição museológica será protocolizado por forma a proceder-se à sua deslocação 

para as instalações daquele museu, cujo processo logístico já está encontrado entre as 

partes. 
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Outro do acervo que ali ainda se encontra em depósito agrega os veículos automóveis e 

motorizadas. Este espólio será transferido, igualmente, para uma área com cerca de 700 m2, 

graciosamente disponibilizada pelo instituidor CTT, de modo a poder acolher aquele valioso 

acervo. De salientar o esforço financeiro do instituidor CTT despendido em obras de 

construção civil no espaço da próxima e futura Reserva Museológica do Cartaxo.  

No quadro seguinte podemos identificar as dimensões das reservas museológicas, das 

respetivas áreas e da atual situação logística: 

 
Reserva 

 

 
Dimensões 

 
Observações 

 
Mem Martins 

 
1.950 m2 

 
Ocupados ainda cerca de 500 m2 (viaturas + Mala-Posta) 

 
Boa Hora (*) 

 
1.200 m2 

 
Reserva de Telecomunicações  

 
Boa Hora (**) 

 
670 m2 

 
Reserva Postal transferida de Mem Martins 

 
R. Instit. Industrial 

 
100 m2 

 
Incorporada nos espaços existentes na Boa-Hora 

 
Cartaxo (**) 

 
700 m2 (c.) 

 
Destinado às viaturas e equipamentos de grande porte 

(*) Inicialmente existente, (**) Espaços cedidos pelos CTT em 2012 

 

Foi concluída a transferência de todo o património existente na Reserva da Rua do Instituto 

Industrial para a Reserva da Boa Hora, procedendo-se à montagem de móveis próprios, 

reorganização de espaços, identificação e arrumação nas coleções respetivas das peças 

museológicas transferidas. 

Por fim, executaram-se obras de adaptação e de reforço das condições de conservação e 

preservação museológica nos novos espaços da reserva da Boa-Hora, concluindo-se 

atempadamente os processos de estudo da reorganização dos espaços ali existentes, por 

forma a acolher o numeroso património oriundo da Reserva de Mem Martins. 

Dentro dos objetivos traçados para 2012, procurou-se manter uma linha de continuidade em 

matéria de consolidação de eixos de trabalho ao nível da gestão das coleções e da 

organização interna dos processos, prosseguindo atividades simultâneas e complementares 

ao projeto em balanço, tais como:  

-  A frequência de uma ação de formação, integrada nas IV Jornadas ARP “A Pluralidade 

Cultural”, no Museu de Eletricidade com a duração de 2 dias. 

-  A participação e colaboração em diferentes atividades, exposições e em ações de 

divulgação internas e externas, para o que se efetuaram pesquisas de informação, 

produção de textos, legendas e cedência de peças contabilizadas no quadro abaixo. 
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Divulgações 

 
Cedências (nº de Peças) 

 
Internas (Exposições na Sede) 

 
120 

 
Externas 

 
100 

 

No sector da Conservação preventiva e do restauro, o ano de 2012 veio confirmar as 

reduzidas competências e capacidades técnicas para a concretização de trabalhos de maior 

exigência, contudo foi possível concluir os trabalhos de recuperação que adiante se anotam, 

dos quais apenas as limpezas técnicas se realizaram internamente. 

 

 
Manutenção Viaturas 

 
2 

 
Restauros 

 
2 

 
Limpezas Técnicas 

 
70 

 

Em matéria de Incorporação, durante o presente deram entrada no acervo do património 

museológico apenas cerca de 20 peças, provenientes, sobretudo de doações de privados. 

Neste capítulo procurou-se uma redução no ímpeto de acumulação de acervo, em 

alinhamento com outras formas de interpretação de critérios mais exigentes e sustentáveis. 

Abordou-se e estudou-se o tema, que nos conduziu à emergência de encontrar o percurso do 

desenvolvimento de uma política de gestão das coleções museológicas, em conjunto com 

outras políticas que levassem a uma abordagem integrada das coleções. No entanto, já foi 

possível definir alguns princípios elementares desta política e apontar três dos critérios 

básicos a que deve obedecer qualquer incorporação de peças museológicas: a relevância (ou 

seja, se pode servir para apoiar a missão da instituição e se cabe dentro dos seus objetivos); 

a utilidade (se tem capacidade e potencialidade para ser utilizada em atividades 

museológicas; por fim, deve atender-se à sua condição de preservação e aos custos 

sustentáveis de conservação.  

Um dos objetivos para 2013 será o de dar continuidade a esta abordagem sobre o conjunto 

das coleções e apresentar o resultado deste trabalho da área de património. 
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III. Património Documental e Biblioteca 

A política de gestão de coleções dos acervos documentais, bibliográficos e iconográficos do 

Centro de Documentação e Informação, retomou durante todo o ano de 2012, de forma 

continuada e estruturada, o forte impulso com reforço das componentes de recursos financeiros 

e humanos desenvolvido a partir do segundo semestre do ano anterior, dirigido ao projeto de 

criação e consolidação de um sistema integrado de informação do Arquivo Histórico, acervos 

Iconográficos, Mapoteca, Videoteca e Biblioteca, assente na construção de bases de dados com 

ligações a recursos digitais, locais e/ou remotos, na integração em portais de informação e sua 

disponibilização na Web, de modo a responder às necessidades dos utilizadores internos e 

externos, através de uma interface integradora e amigável.  

Este sistema, que apresenta já uma robustez informativa muito densa e estrategicamente 

equilibrada nos seus conteúdos, é orientado e obedece a requisitos técnicos documentais que 

garantem a interoperabilidade com outros sistemas análogos, bem como a participação em 

projetos cooperativos de arquivos e bibliotecas digitais. Neste ano, foram prosseguidos e 

atingidos na sua plenitude os objetivos estabelecidos para este período que se podem resumir, 

na continuidade do referido projeto, dentro das atividades que adiante se descriminam. 

A. Consolidação e operacionalização do novo sistema de informação.  

Os sistemas de Arquivo Histórico (gAHd) e de Biblioteca (WinLib) são duas bases de dados 

novas com especificidades próprias ao ambiente profissional a que se destinam, pelo que 

importa mencionar a ação constante de ajustamento destas mesmas bases de acordo com as 

normas de catalogação ISAD(G) e ODA, mantendo-se durante todo o ano um diálogo 

continuado com o fornecedor da aplicação, melhorando, aperfeiçoando e ajustando as suas 

performances às necessidades e exigências do trabalho pretendido. 

B. Trabalho de produção das bases de dados de Arquivo e Biblioteca.  

A totalidade de unidades que compreendem e integram o projeto CDI (Arquivo e Biblioteca) 

procedeu à introdução de 14.813 novos registos em base de dados e à execução de 33.180 

ações de aditamento e melhoramento de informação mais detalhada e enriquecedora dos 

registos existentes, de acordo com a seguinte distribuição temporal: 
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De salientar que o referido projeto especial de tratamento documental do CDI, englobando, 

igualmente, o tratamento do acervo documental, iconográfico e audiovisual armazenado na 

Central da Bobadela, se iniciou com maior relevância na Biblioteca, por ser a aplicação mais 

exigente na introdução de registos, obrigando a uma maior aproximação de procedimentos 

normalizados. Contudo, o esforço foi compensado com um excelente desempenho verificado 

neste ano, período durante o qual foram introduzidos nesta área 8.844 novos registos na 

base de dados WinLib. 

Nesta área está concluída a arrumação física de monografias e de periódicos, estando 

prestes a concluir-se a catalogação de todas as monografias, perfilando-se para o próximo 

ano um maior reforço na introdução de publicações periódicas e outros itens bibliográficos 

menos significativos. 

Para o Arquivo Histórico as atividades previstas conduziram a um reforço no tratamento 

arquivístico de fundos considerados mais relevantes e menos trabalhados até então. A 

documentação foi tratada maioritariamente ao nível da Unidade de Instalação, mas também 

ao nível do documento simples, sempre que a importância do assunto ou a sua ligação a 

outras unidades arquivísticas o indicassem. Foram, igualmente, organizados em estantes, 

etiquetados e acondicionados os fundos e subfundos ali existentes. 

De salientar o esforço de inventariação de bibliografia e de alguns fundos documentais ainda 

não introduzidos nas bases de dados Winlib e gAHd. Este trabalho de organização do acervo 

documental permite-nos hoje ter uma maior perceção de todo o trabalho já alcançado e do 

volume de itens por tratar. Tal levantamento irá permitir, também, uma melhor programação e 

planificação do trabalho a executar em 2013.  
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Este processo de inventariação simples e identificação propícia, igualmente, uma 

consolidação da construção dos descritores/elementos de pesquisa a associar a cada item do 

espólio, um melhor domínio e conhecimento da dimensão e importância de alguns fundos e 

séries documentais. Neste contexto destaca-se o inventário preliminar da coleção de 

cartografia que está agora concluído. Antes deste tratamento mais especializado era uma 

coleção à qual se atribuía pouco significado, porém, acabou por se revelar de grande 

importância e riqueza informativa cartográfica. 

C. Criação da base de dados de Autoridades.  

Um dos pontos a salientar globalmente da atividade do CDI é a construção e melhoramento 

progressivo da base de dados de Autoridades. Isto é, à medida que os assuntos vão sendo 

mais estudados pelos colaboradores, é melhorada em paralelo a capacidade que o sistema 

de informação possui para encontrar as respostas aos pedidos dos utilizadores, o que 

demonstra a crescente evolução na criação e alteração de Autoridades – os thesauri de 

autores, de coletividades e listas de assuntos do Arquivo e da Biblioteca. 

D. Organização documental, bibliográfica e arrumação física dos espaços.  

Num balanço da atividade do projeto destaca-se ainda o esforço efetuado na reorganização 

de espaços, que visa melhorar a acessibilidade ao espólio e a correção das condições de 

acondicionamento dos documentos. Esta reorganização tem implicado um constante esforço 

de deslocação de volumes consideráveis de documentos e bibliografia, bem como a 

remodelação de espaços, à medida que vai sendo avaliado, inventariado e catalogado o 

acervo documental. O número de horas dedicados a ações de conservação preventiva e de 

outras tarefas de tratamento distinto   foi muito significativo, atingindo as 11.543 horas 

laborais. No caso particular da biblioteca procedeu-se a: 

 Movimentação de obras que foram retiradas do espaço físico da Biblioteca para o espaço 

físico do Arquivo Histórico, que vai receber algumas obras de consulta mais reservada e 

de publicações periódicas; 

 Substituição de suportes antigos acidificados e muitos danificados para caixas de acid free 

e respetiva colocação de etiquetas; 

 Transferência de 13 Publicações Periódicas. 

No Arquivo Histórico, considerando que o acervo arquivístico e iconográfico tende a aumentar 

e também porque se tornou urgente transferir o acervo fílmico da reserva da Bobadela para a 

sede, visto que naquela reserva não existe equipamento de controlo de temperatura e 

humidade, procedeu-se à alteração e melhor adequação do espaço físico às funções 

arquivísticas, nomeadamente: 
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 Anulou-se um gabinete de trabalho administrativo, transformando este espaço num 

prolongamento da sala do arquivo iconográfico; 

 A sala de trabalho sofreu também uma restruturação, uma vez que vai comportar mais 2 

pessoas, agora um total de 6 elementos; 

 No espaço de um gabinete individual de trabalho, foram instalados os scanners, as 

impressoras de rede e uma mesa grande de apoio a trabalhos de higienização e de 

conservação preventiva. 

Na Reserva da Bobadela foi concluído o acondicionamento dos vários suportes presentes no 

Arquivo Iconográfico, designadamente, microfilmes, videoteca, mapoteca e fototeca e 

elaborada a correspondente descrição. Não foi ainda possível concluir a introdução das 

unidades de instalação deste acervo na base de dados, sendo que se encontra válido o 

inventário realizado pela anterior equipa de trabalho, que tem sido confirmado no decorrer do 

presente projeto. O visionamento da documentação audiovisual presente na videoteca foi 

concluído, permitindo confirmar conteúdos, descrever e qualificar a informação indispensável 

à sua cabal identificação. 

 Nesta reserva procederam-se, também, a trabalhos de avaliação documental e 

acondicionamento dos 23 caixotes com espólio proveniente da Fundação PT. Do mesmo 

modo foi identificada e descrita na base de dados gAHd a documentação processual e 

administrativa relativa às diversas fases de privatização do instituidor PT, num total de 451 

unidades de instalação. 

E. Formação.  

De salientar que o início do projeto corresponde também à entrada de novos colaboradores 

no CDI, provenientes dos instituidores. Tratando-se de profissionais com pouca ou nenhuma 

experiência em ciências documentais, arquivos e bibliotecas, foi prioritário e indispensável 

promover ações contributivas para a sua formação de base. Necessário foi também manter 

em processo de atualização os conhecimentos dos restantes colaboradores. Para o efeito 

aproveitaram-se uma série de cursos técnicos disponíveis no mercado, diversas iniciativas da 

BAD (algumas até gratuitas ou de custo muito reduzido) e o acompanhamento in house das 

arquivistas a colaborar na Bobadela e da consultora externa, Dra. Teresa Teixeira. A 

formação profissional realizada abordou diversas temáticas entre as quais a arquivística, 

biblioteconomia, direitos de autor e fundamentos de conservação e restauro num total anual 

de 1.245 horas de formação. 

F. Atendimento de utilizadores.  

Embora o CDI tenha dedicado toda a sua atenção ao projeto de modernização e 

reorganização do Arquivo e Biblioteca, os seus colaboradores nunca deixaram de atender as 

solicitações dos utilizadores externos e dos colaboradores da FPC, total de 646 utilizadores. 
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G. Colaboração em Exposições e Publicações  

Neste âmbito, destaca-se a colaboração em 12 ações internas e 8 ações externas, para as 

quais foram cedidos 518 documentos e uma Unidade de Instalação (caixa), das quais 

destacamos: 

Internas Externas 

Dia Mundial dos Correios 

Dia Mundial das Telecomunicações 

“Ai se esta peça falasse” 

Catálogo "24 Fotografias" 

Catálogo "Entre as Linhas" 

Homenagem a Pinto Basto 

Livro Comunicar na República 

Exposição Permanente do Museu dos 
Transportes e Comunicações 

Jornal "Pedal" 

EC Estoril - Exposição dos Bombeiros 
Voluntários 

Exposição no Porvir 

SP Televisão 

 

H. Conservação preventiva  

De realçar o trabalho menos visível mas de uma importância profunda em toda a estratégia 

de tratamento documental e bibliográfico. A preservação eficaz do diferente tipo de acervo 

(papel, cartão, cabedal, filme, negativo, fotografias, etc.), exige cuidados muito particulares e 

um conhecimento técnico e científico que, bastas vezes, escapam às nossas capacidades. 

Daí o esforço permanente na procura de formação adequada e de parcerias que nos 

garantam um maior domínio na área da conservação preventiva. 

A inventariação levada a cabo durante este ano, onde se manusearam, deslocaram e 

identificaram os itens do acervo documental, envolveu toda a equipa na necessidade de agir 

neste sector da conservação que incluiu, entre outras tarefas mais imediatas a remoção de 

peças metálicas e elásticos, a consolidação de pequenos rasgões e limpeza de pó e sujidade, 

o acondicionamento em papel ou capilha acid free, fita de nastro e a montagem de caixas, 

igualmente, em acid free.  

 

I. Incorporação  

A inserção da Biblioteca no núcleo das bibliotecas especializadas, ligada a um Arquivo 

Histórico sectorial e empresarial, orientados pela temática que as envolve no cumprimento 

dos objetivos mais específicos da instituição, suscitaram o encontro da definição de 

pormenorizados critérios de incorporação, os quais têm sido postos em prática em todas as  
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etapas de avaliação, não só para a incorporação, mas também para as propostas de 

eliminação e abate de itens. Motivo porque neste ano, a entrada de acervo documental foi 

substancialmente mais exíguo - porque mais exigente – embora mais direcionado aos fins em 

vista. Entre outras, salientam-se as seguintes incorporações: 

 Espólio pessoal do Eng.º. João Cunha e Serra, num total de 98 monografias/publicações e 

documentos de arquivo, doado pelo seu filho Sr. João Cunha e Serra; 

 Documento da UPU com regras de normalização dos formatos de correspondência, doado 

pelo Sr. Jose Mendonça David, dos CTT; 

 Uma monografia a “Telegrafia sem fios ao alcance de todos”, doado pelo Sr. José 

Gameiro; 

 Coleção de pagelas seladas e não seladas de inauguração de edifícios dos Correios e 

catálogos referentes à inauguração de serviços dos CTT, num total de 613, doado pela 

Sra. D. Maria de Fátima Jorge; 

 Publicação “Para a História do Correio em Vieira do Minho”, inclusa nos Cadernos 

Vianenses, Separata do Tomo 45, edição da Câmara Municipal de Viana do Castelo, em 

2011, doado pelo Sr. Eng.º. José Miranda da Mota; 

 Uma Caderneta da Conta Nº 81630, de 25 de Novembro de 1938, aberta na Caixa Geral 

de Depósitos, Crédito e Previdência – Caixa Económica Portuguesa (Serviço de Caixa 

Económica Postal), doado pelo Sr. Laerthes Correia Nobre. 

IV. Gestão de Recursos, Administração e Finanças 

Foi assegurada a execução das atividades financeira, contabilística e de gestão de recursos 

humanos, incluindo os contratos em outsourcing e o controlo de assiduidade dos colaboradores da 

FPC. 

Ao longo de 2012 desenvolveu a Fundação um conjunto de atividades que, para além de 

contribuírem para o aumento da visibilidade da instituição, permitiram uma maior animação e difusão 

das suas realizações. 

A cedência de instalações da Fundação para organização de reuniões, seminários e conferências, 

quer dos instituidores quer de outras entidades, constituiu uma atividade importante ao longo de 

2012. 

No âmbito da logística, foi assegurada a gestão dos contratos para a prestação de serviços de 

manutenção, limpeza e segurança, como condição para uma boa imagem e funcionamento da 

instituição. Foram realizadas as obras para a criação da nova reserva de arte no piso 0, e foi 

substituída a máquina de ar condicionado CHILLER. 

É de referir, neste contexto, a atratividade decorrente do funcionamento da cafetaria concessionada à 

“Casa da Comida” e da loja da Fundação. 
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A rede e o sistema de informação contaram com o apoio técnico do instituidor ICP-ANACOM, que 

manteve a operacionalidade do sistema informático instalado, em ordem a garantir o bom 

funcionamento dos serviços. 

 

V. Comunicação e Relações Públicas 

A atividade da área de Comunicação e Relações Públicas (C&RP) é cada vez mais transversal a 

todas as áreas da FPC, na medida em que promove a circulação de informação, bem como 

coordena/apoia ações de comunicação, nomeadamente as que são promovidas pelo Serviço 

Educativo do Museu das Comunicações. 

A. Produção de Conhecimento 

Compete à FPC promover a investigação científica, histórica e antropológica das 

comunicações, desenvolvendo, em conjunto com Instituições Universitárias, a produção e 

edição de livros sobre a História das Comunicações. 

O conhecimento produzido só é importante quando é disponibilizado e utilizado pelas 

pessoas, e para isso é necessário que ele seja acessível e próximo destas. 

No seguimento do atrás enunciado, desenvolveu-se o projeto Oferta de Edições CTT e FPC 
às Câmaras Municipais – parceria entre a Fundação Portuguesa das Comunicações e os 

CTT – Correios de Portugal – que teve por objetivo oferecer às Câmaras| Bibliotecas 

Municipais, um conjunto de edições produzidas por estas duas entidades. Pretendeu-se, 

deste modo, enriquecer as coleções das Bibliotecas Municipais e também promover e 

divulgar o importante contributo das comunicações para o desenvolvimento social e 

económico das comunidades. Esta parceria terá ainda permitido reforçar os nós e laços com 

as comunidades, as autarquias e agentes económicos locais. 

A C&RP assegurou, ainda ao longo do ano, a gestão de stocks de edições, de forma a 

permitir a sua distribuição/venda/oferta de uma forma cuidada e organizada. Paralelamente, e 

visando incrementar as vendas e escoar stocks, foram desenvolvidas campanhas e 

promoções em datas e períodos específicos. 

B. Plataformas Online: Site e Redes Sociais 
 

 Site 

O sítio da Fundação na Internet – www.fpc.pt – constitui a plataforma por excelência de 

comunicação com o exterior e de suporte à divulgação do seu património e da sua atividade, 

trate-se do acervo – museológico, filatélico, documental e iconográfico – ou dos percursos 

expositivos, temporários ou permanentes, bem como a atividade desenvolvida pelo Serviço 

Educativo do MC. 
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Nesse sentido, o sítio da Fundação está preparado para dar resposta a tais exigências, tendo 

também em consideração as boas práticas em vigor no âmbito da web semântica e também 

no tocante a acessibilidade e usabilidade deste suporte comunicacional, com o objetivo de ir 

ao encontro de todos os utilizadores, incluindo os que têm necessidades especiais.  

Ao longo de 2012 houve uma grande preocupação com a atualização sistemática dos 

conteúdos do site, e com as novas ligações, nomeadamente o acesso ao Catálogo Digital do 

Património Museológico das Comunicações, e o acesso ao Catálogo Digital do Centro de 

Documentação e Informação. 

Procedeu-se, também, a algumas alterações na estrutura do site, entre elas: 

 Foi desenvolvida a versão inglesa do sítio; 

 Foi criada uma nova página, Transparência, no âmbito das imposições da nova Lei-
Quadro das Fundações, (Lei nº24/2012), publicada em Diário da República a 9 de julho 

de 2012. 

Em termos estatísticos, verificou-se que o número de visitantes foi de 38.555; o número total 

de visualizações de página foi de 176. 324,sendo a percentagem de novas visitas de 54,36% 
e o número de eventos publicados na Agenda foi de 209. 

 

 Redes Sociais 

Ao longo de 2012 procurou-se dinamizar a presença da FPC nas redes sociais, através da 

atualização sistemática de informação como mais uma forma de promoção/divulgação da 

nossa atividade. 

Registos no Facebook: 

 Número de gostos na FPC – 5.743 

 Número de partilhas da página  – 74.606 

 Número pessoas que interagiram com a FPC – 125.163 

 Número de visualizações dos conteúdos – 2.519.526 

Registos no Twitter:  

 Número de Tweets – 484 

 Número de seguidores – 417 

 

 Dinamização dos Espaços e dos Públicos 

Uma vez que os recursos orçamentais têm vindo a ser reduzidos, no ano de 2012, a C&RP 

apostou na divulgação da atividade da FPC através dos meios gratuitos que estão ao seu 

alcance, nomeadamente através da Agenda Cultural de Lisboa, do Roteiro Estrelas e Ouriços 

e dos suportes de comunicação do Turismo de Lisboa e do Ministério da Educação (Anuário),  
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bem como através do aproveitamento de contrapartidas resultantes de parcerias, como por 

exemplo com a Antena 2, com a RTP e com a SIC. 

Em 2012 foram acompanhadas diversas reportagens na FPC, nomeadamente para os canais 

de televisão RTP, SIC e TV Record.  

O número de peças/reportagens nos media sobre a FPC foi de 206. 

Em termos de ações de comunicação para as quais a FPC se mobilizou, e que a C&RP 

coordenou e/ou acompanhou, destacam-se: 

 Dia das Jovens nas Tecnologias de Informação e Comunicação (Girls in ICT Day), 
evento promovido pela primeira vez pela UIT e que foi celebrado pela FPC, a 26 de abril, 

através de duas iniciativas: um concurso entre escolas para seleção do melhor trabalho 

sobre as TIC e um debate que contou com o testemunho de mulheres que se encontram 

profissionalmente ligadas ao setor das TIC. 

 Dia Mundial das Telecomunicações e da Sociedade de Informação, 17 de maio, 

com a sessão institucional e a inauguração das exposições: Homenagem ao 
centenário do nascimento do engenheiro José Ferreira Pinto Basto – através 

da mostra de alguns dos principais equipamentos de telecomunicações 

desenvolvidos sob sua orientação e alguns dos trabalhos desenvolvidos pelas 

equipas do CET; Casa do Futuro – Novas Soluções, uma parceria com a FPT 

num desígnio comum de contínuo desenvolvimento e divulgação de novas soluções 

para acessibilidade às telecomunicações; a FPC Future Lab 4.0: O Futuro é 
infinito, exposição que visa mostrar um futuro de soluções suportadas em 

tecnologias avançadas; e AGORA SIM, uma exposição de arte contemporânea da 

artista brasileira Adriana Barreto. 

 Dia Mundial dos Correios, 9 de outubro, com a sessão institucional e a inauguração da 

exposição temporária Portugal Connosco – O olhar dos Carteiros, uma mostra 

fotográfica do nosso País, captada ao longo do trabalho diário dos carteiros (uma iniciativa 

dos CTT), reproduzida pela FPC através de um único painel criativo e de um conjunto de 

efeitos visuais. 

 A exposição temporária FPC Future Lab 4.0: O futuro é infinito, apresentou novos 

conteúdos diretamente ligados à atividade dos Correios. 

 Continuação do projeto Ai se esta peça falasse!..., criado pela C&RP em 2011, com o 

objetivo de criar uma dinâmica inovadora entre o Público e o Património da FPC, através 

da mostra de objetos cheios de estórias e memórias da sua época. Em 2012, esta mostra 

apresentou as seguintes peças do acervo museológico à guarda da FPC: Balança Peza-

cartas de Lourenço de Araújo, Telégrafo de Hughes e Recetáculos Postais. 
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 Acompanhamento e promoção/ divulgação de eventos, destaca-se: 

 Acompanhamento da produção e edição de textos para as exposições inauguradas (textos 

de parede, legendas, folhas de sala, convite); 

 Produção de conteúdos vários para Newsletters, site e redes sociais; 

 Envio de Newsletters – 58 - com programação da FPC|MC;  

 Envio de informação sistemática aos OCS com a programação cultural da FPC; 

 Acompanhamento do projeto Cartão Amigo FPC; 

 Coordenação da conceção, produção e envio do Cartão de Boas Festas em modo digital; 

 Desenvolvimento e atualização de Power point com as atividades da Fundação/MC; 

 Utilização de novas ferramentas web gratuitas para divulgação de atividades: Issuu e 

Slide; 

 Acompanhamento de parcerias, entre elas, com a Estrelas & Ouriços, Ministério da 

Educação (Anuário 2012) e “portodosmuseus”, para divulgação das oficinas pedagógicas 

do MC e restante programação da FPC; 

 Atualização e desenvolvimento constante da Base de Dados Institucional (digital), como 

ferramenta essencial no envio de convites, Newsletters e outra divulgação de informação. 

A base de dados digital conta atualmente com cerca de 3300 subscritores. 

 

C. Aluguer de espaços para eventos 

 

No que diz respeito ao aluguer de espaços para eventos, atividade que pretende divulgar a 

Fundação, as suas atividades, atrair novos públicos e que é fonte de rendimento, registaram--

se 94 eventos, face aos 83 registados em 2011. Em termos de faturação, o valor apurado foi 

de cerca de €22.000 e o número de participantes nos eventos foi de 4.713. 

 Parcerias 
 

No âmbito de parcerias desenvolvidas com vista a cativar novos públicos e a potenciar a 

imagem da FPC, foram apoiadas e acolhidas inúmeras iniciativas, sendo que algumas já 

fazem parte da programação anual da FPC, nomeadamente os Concertos Abertos, fruto de 

uma parceria com a Antena 2. Outras parcerias, nomeadamente exposições, foram 

acompanhadas em colaboração com o MC. O total de eventos fruto destas parcerias foi de 

36, destacando-se entre estes: 

 

 Conferência Que futuro para o sector audiovisual e multimédia - Prof. Jaime Quesado; 

 Conferência Girls in ICT, organizado pela APDSI; 

 Lançamento DVD pedagógico É a tua onda? Marca a diferença; 
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 4ª Conferência de Artes Gráficas promovida pela Escola Profissional Bento Jesus Caraça, 

sobre o tema Segurança na Internet; 

 Concerto de guitarra portuguesa de João Torre do Valle e Jorge Fernando; 

 Parceria com ComOn – Do Storytelling à Curadoria – A era das marcas como produtoras 

de conteúdos; 

 Conferência-debate O novo capital - Prof. Jaime Quesado; 

 Concerto Rabo de Lagartixa no âmbito do Ano do Brasil em Portugal; 

 Exposição Agora SIM da artista plástica Adriana Barreto; 

 Parceria com AICEP no âmbito do projeto PROJEP; 

 Peça de Teatro FeedForward promovida pela Plataforma285; 

 2º Congresso Português de Comunicação e Relações Públicas (APCE); 

 Conferência-Colóquio Ligar o Mundo, com a Prof. Fernanda Rollo. 

Estes eventos/parcerias trouxeram à Fundação cerca de 1438 pessoas que constituem 

potenciais divulgadores e prescritores dos nossos espaços e serviços. 
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Eventos realizados em 2012 na FPC 
 

 

Oficina para crianças – Biscoitos de Natal 
7 janeiro 

 
 
 

 
 

Exposição Look Twice  
26 janeiro a 28 abril 

 
 
 
 
 

InsideWall – criative point 
Sessão de encerramento da Exposição 
de Luís Duran – uma vida com selos dentro. 
13 janeiro 
 

 
 
 
 

 
Ai, se esta peça falasse…!  
Balança Peza-Cartas, de Lourenço Araújo 
26 janeiro   
 

 
 
 
 
   

Oficina Cidades Criativas 
14 janeiro a 12 maio 
 
 
 

 
 
 
 
 

Oficina Flipbook – Imagens Animadas 
Meios e formas de comunicação 
28 janeiro a 28 abril  

 

Parceria: 
Conferência: Que futuro para o sector 
audiovisual e multimédia? -  com Dr. Jaime 
Quesado 
17 janeiro 

 
 
 
 
 

Curso de iniciação – Edição de vídeo, na FPC 
4 fevereiro 

 
 
 
 
 

Concerto Antena 2 - Troika Ensemble 
18 janeiro 

 
 
 
 
 

Exposição dos trabalhos do concurso 2011 A 
minha escola adota um museu, um palácio, 
um monumento…, sobre a exposição de Luís 
Duran – uma vida com selos dentro. 
9 fevereiro  
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Concerto Antena 2 – Trio A Piacere 
15 fevereiro  

 
 
 
 
 

Oficinas Férias da Páscoa – Estrelas da 
Rádio 
27 março  

 
 
 

 
 
Oficina de Carnaval – Chapéus 
Comunicantes 
18 fevereiro 

 
 
 
 
 

Oficinas Férias da Páscoa – Quinta 
Criativa 
29 março  

 
 
 
 

 
Curso de introdução à Informática, na 
FPC 
13 março a 22 maio 
 

 
 
 
 
 

Oficinas Férias da Páscoa – Grava o selo 
na tua memória! 
30 março  

 
 
 
 
 

Oficina Especial Dia do Pai - Quem quer 
ser o milionário do dia do pai? 
17 março  
 

 
 
 
 
 

Oficina – Quem sabe mais sobre 
comunicação, serão os pais ou os filhos? 
31 março  

 
 
 
 
 

Concerto Antena 2 – Mariana Norton 
21 março  

 
 
 
 
 

Ai, se esta peça falasse…!  
Telégrafo de Hughes 
1 abril a 30 junho 

 
 
 
 
 

Oficinas Férias da Páscoa – Esta 
comunicação já é passado! 
26 março  
 

 
 
 
 
 

Oficina Férias da Páscoa – Caderneta de 
cromos e peças camufladas 
2 abril  
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Dia Internacional dos Museus 
Visitas guiadas e Roteiros digitais na FPC 
18 maio 

 

Inauguração da Exposição Homenagem 
a José Ferreira Pinto Basto 
18 maio 

 
  
 
 
 

Dia Internacional dos Monumentos e 
Sítios, Atividade Roteiros Digitais.  
18 abril  
 

 
 
 
 
 

Inauguração da Exposição AGORA SIM 
de Adriana Barreto. 
18 maio  
 

 
 
 
 
 

Girls in ICT Day – Concurso de escolas e 
debate na FPC 
26 abril  

 
 
 
 
 

Inauguração da exposição FPC Future 
Lab 4.0: O futuro é infinito.  
18 maio  

 
 
 
 
 

Especial dia da Mãe – Kids Surpresa 
5 maio  

 
 
 
 
 

Concerto Antena 2 - Aida Sigharian Asl   
30 maio  

Parceria: 
APDSI – Debate As Mulheres na 
Sociedade da Informação.  
17 maio 
Parceria: 
Assinatura Protocolo entre FPC e 
Samsung às 16h no Átrio da Casa do 
Futuro. 
17 maio  

 
 
 
 

 
Dia Mundial da Criança 
Oficina-festa Comunicar com o corpo 
2 junho 
 

Oficina Férias da Páscoa – 72 Horas 
3 abril 
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Dia Mundial das Telecomunicações e SI 
na FPC – Sessão institucional e 
inauguração de exposições  
17 maio  

 
 
 
 
 
 

Concerto Antena 2 - Ensemble de Violas 
d’Arco - ESML 
20 junho  
 

 
 
 
 
 
Concerto Guitarra Portuguesa 
João Torre do Valle/Jorge Fernando 
26 junho 

 
 
 
 
 

Visitas guiadas - Do Museu ao Bairro da 
Madragoa  
28 julho a 24 novembro  

 
 
 
 
 

Oficinas sobre o Património Português 
Julho a setembro 

 
 
 
 
 

Oficinas de Férias  
Setembro  

 
 
 
 
 

Oficinas férias de verão – Mutantes 
2 a 27 julho 
 

 
 
 
 
 

Oficinas Grandes e Pequenos 
Comunicadores 
5 , 19 e 26 setembro  
 

 
 
 
 
 

Concerto Antena 2 - Sofia Simões Coelho 
e André Gaio Pereira 
4 julho  

 
 
 
 
 

4 Sábados, 4 Temas! – Atividades para 
famílias e crianças. 
8 setembro a 21 dezembro  
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VI. Cooperação Institucional 

Em parceria com a AICEP, o ISCTE, os CTT e a PT, foi realizada a primeira ação do “Projeto 

Jovens de Elevado Potencial”.  

Este projeto destinou-se a jovens quadros dos operadores e dos reguladores do setor das 

comunicações dos Países de Língua Oficial Portuguesa, tendo por objetivo a formação de 

futuros dirigentes.  

A ação concretizada em 2012 teve por tema o marketing de comunicações. 

VII. Pessoal 

Relativamente aos colaboradores cedidos pelos Instituidores: 

 A ANACOM preencheu a sua quota com a cedência de um elemento, e  

 Ocorreu a saída por aposentação de dois colaboradores provenientes dos CTT. 

A situação a 31 de dezembro de 2012 era a seguinte: 

 ICP-ANACOM 10 colaboradores (1 com baixa por doença desde maio de 2011) 

 Portugal Telecom   12 colaboradores 

 CTT 10 colaboradores  

Para o apoio ao desenvolvimento dos projetos estruturantes foram contratados a termo certo: 

 10 técnicos (4 por um ano e 6 por 6 meses) e,  

 procedeu-se à contratação de colaborador por um período de 6 meses para substituição de 

um colaborador da ANACOM ausente por baixa médica. 

Enquadrados nos programas proporcionados pelo IEFP, foram apoiados e concluídos em 2012: 

 11 estágios profissionais e  

  3 contratos de emprego-inserção.  
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VIII. Enquadramento legislativo das Fundações 

Censo às Fundações  

A Lei n.º1/2012, de 3 de janeiro (Lei do Censo), determinou a “realização de um censo dirigido às 

fundações, nacionais ou estrangeiras, que prossigam os seus fins em território nacional, com 

vista a avaliar o respetivo custo/benefício e viabilidade financeira e decidir sobre a sua 

manutenção ou extinção, sobre a continuação, redução ou cessação dos apoios financeiros 

concedidos, bem como sobre a manutenção ou cancelamento do estatuto de utilidade pública” 

(artigo 1.º). 

Para o efeito foi imposto um prazo máximo de 30 dias a contar da publicação da lei (prazo que 

foi posteriormente prorrogado) para as Fundações responderem “a um questionário, 

disponibilizado no Portal do Governo, e facultar toda a documentação aí solicitada” (artigo 3.º).  

A mesma Lei estipula que “compete ao Ministério das Finanças proceder à avaliação do 

custo/benefício e viabilidade respetivas, com base no questionário, documentação e informação 

disponibilizados pelas fundações e pelas entidades públicas, bem como promover a publicação 

dessa avaliação no Portal do Governo”, e que “no prazo máximo de 30 dias após publicação da 

avaliação, o Ministério das Finanças emite, em conjunto com a respetiva tutela setorial, decisão 

final a determinar: a manutenção ou a extinção da fundação no caso de fundações públicas de 

direito público ou de direito privado; a continuação, a redução ou a cessação de apoios 

financeiros à fundação, que tenham sido concedidos pela administração direta ou indireta do 

Estado, Regiões Autónomas, autarquias locais, outras pessoas coletivas da administração 

autónoma e demais pessoas coletivas públicas; a manutenção ou o cancelamento do estatuto de 

utilidade pública da fundação” (artigo 5.º). 

Neste contexto, a Fundação Portuguesa das Comunicações (FPC) cumpriu escrupulosa e 

atempadamente todas as obrigações prescritas pela Lei do Censo, nomeadamente no que 

concerne à resposta ao questionário e à disponibilização da documentação solicitada.1 

A 1 de agosto de 2012 foi publicada no portal do governo a avaliação prevista no n.º1, do artigo 

5.º da Lei do Censo, tendo a FPC, no dia 3 de agosto, apresentado o competente pedido de 

reapreciação.  

Embora alguns dos argumentos invocados tenham sido atendidos e, consequentemente, a 

classificação tenha sido alterada2, entendeu a FPC que persistiam fortes inconsistências na 

avaliação. Assim, foi requerido, no dia 16 de setembro, um novo pedido de reapreciação. 

A 25 de setembro de 2012 a FPC foi notificada do projeto de decisão final, elaborado ao abrigo 

do n.º 4 do artigo 5.º Lei do Censo e de acordo Resolução do Conselho de Ministros nº 79-

A/2012, “no sentido de redução de 50% do total de apoios financeiros públicos da ANACOM - 

                                                
1 Este processo foi conduzido (internamente) pela DPAF. 
2 Passou de 35,9 para 44 pontos. 
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Autoridade Nacional de Comunicações, I.P. e dos Correios de Portugal – CTT, S.A. à Fundação 

Portuguesa das Comunicações”. 

No dia 8 de outubro a Fundação, ao abrigo do prescrito nos artigos 100.º e 101.º do Código do 

Procedimento Administrativo, pronunciou-se sobre o supra referenciado projeto de decisão 

requerendo a sua revisão.  

Lei-Quadro das Fundações  

A Fundação Portuguesa das Comunicações (FPC) acompanhou ab initio o processo referente à 

Lei-Quadro das Fundações. Assim, logo que a Proposta de Lei do Governo deu entrada na 

Assembleia da República (2 de fevereiro de 2102) foi elaborado um parecer jurídico3, tendo o 

mesmo sido remetido ao Centro Português de Fundações (CPF) - correspondendo à solicitação 

de envio de contributos para o documento que o CPF apresentou na Assembleia da República.  

O processo legislativo foi acompanhado de perto e ainda antes de a Lei ser promulgada (e, 

posteriormente, entrar em vigor) foi produzido um documento4 onde se identificaram e 

analisaram detalhadamente as consequências do novo regime jurídico para a FPC (no que 

concerne ao Modelo Institucional de Governação e às alterações administrativas, financeiras e 

processuais) e se enfatizou “a particular, sensível, e (pelo que sabemos) única situação em que 

se encontra a FPC, no que diz respeito ao enquadramento nos «tipos de fundações» prescritos 

pela Lei-Quadro e às consequências que esse enquadramento comportará para a instituição”5.  

Neste âmbito, elaborou-se um «resumo executivo»6 - que se anexou ao Plano de atividades para 

2013 - onde se simulam os dois cenários de enquadramento institucional na tipificação da Lei-

Quadro (Fundação Privada e Fundação Pública de direito privado) e as respetivas 

consequências para a FPC. Tendo presente esta questão central para a Fundação, foi sugerida7 

a formulação de um pedido de clarificação ao membro do Governo com competência nesta 

matéria. Neste quadro, o Conselho de Administração (CA), por determinação do Conselho Geral 

(CG), dirigiu uma missiva ao Secretário de Estado da Presidência do Conselho de Ministros 

(SEPCM) solicitando indicações em relação ao processo de adequação estatutária8. Este pedido 

foi ainda reforçado com o envio de um parecer jurídico do Dr. Cruz Gomes. 

Paralelamente, tomaram-se as diligências necessárias para o integral cumprimento das demais 

normas da Lei-Quadro aplicáveis à Fundação. Desta forma, a FPC passou a disponibilizar no 

seu site – através da criação de um «menu» específico para o efeito sob o título 

«Transparência» - um conjunto de informações que são exigidas pelo novo regime jurídico. A 

saber: 

                                                
3 Parecer - Proposta de Lei do Governo que “Aprova a lei-quadro das fundações e altera o Código Civil, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 
47344, de 25 de novembro de 1966”, fevereiro de 2012, João Sequeira 
4 Informação - «Lei-Quadro das Fundações», de 24 de maio de 2012, João Sequeira 
5 Ou seja, “por via da execução de uma medida do «Programa de Assistência Económica e Financeira a Portugal» (a privatização dos CTT - 
Correios de Portugal - instituidor da FPC -prevista para o ano de 2013) haverá uma alteração da «influência dominante» das pessoas 
coletivas públicas sobre a fundação, que irá alterar o enquadramento da Fundação no decorrer do prazo prescrito para a obrigatoriedade de 
adequação dos estatutos e respetiva orgânica ao novo regime jurídico (14 de janeiro de 2013)”. 
6 Resumo Executivo- «Lei-Quadro das Fundações», de 29 de outubro de 2012, João Sequeira 
7 Informação - «Pedido de Esclarecimento à Presidência do Conselho de Ministros», de 24 de setembro de 2012, João Sequeira 
8  Missiva de 5 de novembro de 2012. 
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 Cópia dos atos de instituição e de reconhecimento da fundação; 

 Versão atualizada dos estatutos; 

 Identificação dos instituidores; 

 Composição atualizada dos órgãos sociais e data de início e termo do respetivo mandato; 

 Identificação, atualizada, do número e natureza do vínculo dos colaboradores da fundação; 

 Relatórios de gestão e contas e pareceres do órgão de fiscalização respeitantes aos últimos três 

anos 

 Relatórios de atividades respeitantes ao mesmo período; 

 Descrição do património inicial e, quando for caso disso, do património afeto pela administração 

direta ou indireta do Estado, Regiões Autónomas, autarquias locais, outras pessoas da 

administração autónoma e demais pessoas coletivas públicas;  

  Montante discriminado dos apoios financeiros recebidos nos últimos três anos da administração 

direta e indireta do Estado, Regiões Autónomas, autarquias locais, outras pessoas da 

administração autónoma e demais pessoas coletivas públicas. 

Para além destas medidas, foi ainda proposto9 e aprovado pelo CA (DE0076.12CA) um “Plano 

de ação”, estabelecendo um roteiro para o restante conjunto de ações a levar a cabo, definindo 

calendários e responsáveis. Assim, foi também: 

 Proposto10, aprovado pelo CA (DE0078.12CA) e publicitado no site da FPC um Código de 

Conduta, em cumprimento do n.º 1, do artigo 7.º da Lei-Quadro; 

 Apresentado o requerimento para a abertura do processo de confirmação do estatuto de 

utilidade pública da Fundação11, no dia 6 de novembro de 2012 (a data limite é o dia 14 de 

janeiro de 2013), de acordo com o n.º 7, do artigo 6.º «Normas transitórias e finais» da Lei-

Quadro; 

 Elaborada – como medida cautelar e preventiva - uma proposta de «modificação» dos Estatutos 

da FPC12, em linha com a argumentação vertida nas missivas dirigidas ao SEPCM, enquadrando 

a FPC como uma Fundação Privada. 

Lisboa, 11 de fevereiro de 2013 

O Conselho de Administração 

 

                                                
9 Informação «Plano de ação – Lei Quadro das Fundações», 16 de novembro; e Proposta de deliberação do CA «Plano de Ação – Lei Quadro 
das Fundações», 26 de novembro, João Sequeira 
10 Proposta de Código de Conduta, 16 e 24 de agosto, João Sequeira 
11  «Proposta de ofício a enviar ao Secretário-Geral da PCM, requerendo a abertura do processo de confirmação do estatuto de utilidade 
pública da fundação, seguindo as indicações do CPF», 26 de novembro, João Sequeira 
12 Informação «Proposta de modificação dos Estatutos da FPC» e a respetiva «Proposta de alteração estatutária», 30 de novembro, João 
Sequeira 
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